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Dr. Izaias Pereira

O Brasil todo em festa e em al-
gumas regiões do país, a po-
pulação assistia, pela primeira 

vez, a Copa do Mundo pela televisão. 
Porém, nós, estudantes de medicina e 
de odontologia da recém-criada Uni-
versidade Estadual de Mato Grosso, 
havíamos nos reunido na casa de um 
dos colegas, para ouvirmos pelo rádio 
transistor a grande final Brasil x Itália, 
em um local da rua 14 de Julho, na 
região central de Campo Grande. 

Éramos todos estudantes, vindos 
de outros Estados brasileiros, tra-
zendo hábitos e culturas diferentes, 
porém todos torcedores ardorosos da 
seleção brasileira. A grande maioria 
de nós chegou a Campo Grande por 
via férrea, pelo Trem Maria-Fumaça 
e que também nos levava, nas férias, 
de volta para nossas famílias.

Ao final da partida, com a vitória 
do Brasil por 4 a 1, houve uma ex-
plosão de alegria e saímos pela rua 
14 de Julho pulando, cantando, dan-
çando e sem camisa... Eis que chega a 
Rádio Patrulha em um jipe da Polícia, 
proibindo-nos de continuar a festa, 
pois estávamos sem camisa (atentado 
ao pudor!) e causando transtornos... 

Nos finais de semana, acostumá-
vamos nos reunir no Bar Bambú, ali 
na rua Dom Aquino, onde experi-

mentamos as primeiras caipirinhas 
servidas com delicioso amendoim 
torrado e depois íamos jogar sinuca.

Lentamente, as opções de outros 
bares vão surgindo, porém, ansiosa-
mente desejado por aquela juventude 
da década de 70, que acompanhava 
as mudanças, embora com certo 
atraso, que ocorriam no mundo, mas 
sempre nos chegavam as novidades 
de costumes, de cultura, de política, 
de música e de moda.

Outro ponto de encontros, como 
o Pão de Queijo e a chegada de lan-
chonetes que traziam a novidade de 
enormes sanduíches, vieram para au-
mentar as nossas opções de lazer. 

O Bar do Paulo, na rua Maracajú, 
onde ocorriam grandes reuniões de 
jovens acadêmicos, para tomar cerveja 
e desfrutar dos deliciosos quitutes que 
a família do Paulo fazia.

Sem dúvida, a criação da UEMT e 
da Fucmat proporcionou que muitos jo-
vens, de outros cantos do país, viessem 
para Campo Grande, o que, sem dúvida, 
contribuiu para a diversificação cultural 
e de costumes.

Nessa época, vivíamos em plena 
ditadura militar e os jovens universi-
tários da localidade acompanhavam o 
movimento que ocorria nacionalmente, 
de resistência à ditadura militar, pro-
movíamos grupos de estudos sobre 
sociologia e política, participávamos de 

reuniões de discussão política, tentando 
entender o que estava ocorrendo em 
nosso país e no mundo.

Sem dúvida, foi um período de grande 
enriquecimento cultural dessa geração, 
o que se refletiu na música nacional e 
regional.

Nessa época, iniciaram os Festivais 
Universitários de Música Popular Bra-
sileira, que em Campo Grande gerou 
a criação do Festival Universitário da 
Canção, realizado pela UFMS. Em 1973, 
tive a honra de ser um dos apresenta-
dores, juntamente a Beatriz Figueiredo.

Todas as músicas eram submetidas à 
avaliação dos censores designados pela 
ditadura militar da época.

Essa geração de jovens, repletos de 
sonhos e ideais humanitários e liber-
tários, também organizou grupos tea-
trais, com peças de autores nacionais 
e que denunciavam a triste realidade 
da população pobre do nosso país, do 
analfabetismo e da injusta desigualdade 
social. Muitas delas foram impedidas de 
se apresentar, pela censura imposta.

Onde hoje há uma enorme cons-
trução de supermercado, na rua Mara-
cajú, em frente ao Bar do Paulo, havia 
um bosque de árvores nativas, com 
muita sombra e nascentes de água 
límpidas e frescas, que nos aliviavam 
nos dias de intenso calor. Daí nascia 
um córrego, a céu aberto, que acabou 
se tornando um canal cimentado em seu 

leito e coberto pelo asfalto. 
Próximo dali, nas ruas José Antonio 

e Abrão Julio Rahe, tinha a Feira Cen-
tral, que era o refúgio daqueles que, na 
sexta-feira e sábado à noite, corriam 
para comer saborosos pratos como 
sobá, yakisoba, espetinhos, caldos, de-
pois do baile em um dos clubes da 
cidade ou no fim da madrugada, após 
ter participado de uma serenata feita 
para os seus amores.

Os Carnavais de rua eram tímidos 
e, a meu ver, sofriam de algum pre-
conceito de parte da sociedade. Mas 
aconteciam...

Também ocorria o Carnaval nos 
clubes. Aliás, era ali que a população 
tinha uma grande participação no Car-
naval.

Claro, as elites frequentavam o Rádio 
Clube e o Sírio Libanês. A população 
de outras classes sociais frequentava 
o Surian e o Noroeste. Quantos bailes 
e festas que aconteceram no Surian 
curtindo os Zutrik...!

Trago aqui um pequeno recorte his-
tórico desta cidade que cresceu e trouxe 
um grande número de pessoas de ou-
tros Estados, que contribuem para o 
desenvolvimento, para a diversificação 
cultural e social, gerando contradições 
mas sobressaindo a sua raiz, de cidade 
interiorana.

Salve, Campo Grande, pelos 124 anos!!!

Reminiscências de
Campo Grande
Em 21 de junho de 1970, a seleção brasileira de 
futebol sagrava-se Campeã Mundial de Futebol!

Tamires Santana
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Rayani Santa Cruz

Para celebrar os 124 
anos de Campo 
Grande, marco atin-

gido neste dia 26 de agosto, 
o jornal O Estado per-
guntou aos leitores como 
eles definiriam a cidade 
em uma palavra. Entre os 
termos repetidos está hos-
pitaleira, interiorana, natu-
reza e acolhedora.

“Campo Grande, a ca-
pital das oportunidades 
para empreender!”, 
afirmou a advogada Waleria 
Camposano, de 36 anos. 
Ela destaca, em uma única 

palavra, a cidade pode ser 
definida como “segura”. Do 
mesmo modo, o empresário 
Joemerson Santa Cruz 
pontua que “Campo Grande 
é maravilhosa e uma cidade 
de grandes oportunidades”. 
Ele define a cidade pela pa-
lavra “oportunidade”.

Já o professor Carlos Al-
berto Rezende, o Professor 
Carlão, diz que Campo 
Grande ajuda as pessoas a 
construírem suas histórias 
de progresso. “Não sou 
filho de Campo Grande, 
mas tenho muito orgulho 
de fazer parte de sua his-
tória”. Ele define a Capital 

como “morena”
“Grande cidade, que pre-

serva o ar do interior, mas 
com vocação e excelência 
de metrópole”, disse o jor-
nalista Elias Ferreira, de 
48 anos, que a definiu como 
“acolhedora”.

As pessoas reúnem, 
em seus imaginários, 
diversas palavras asso-
ciadas a Campo Grande, 
como: arborizada, oportu-
nidades, desenvolvimento, 
moderna e única.

Campo Grande des-
perta a sensação de estar 
em casa, de cidade organi-
zada, apesar de problemas 

Leitores de O Estado definem
Campo Grande em palavras

Acolhedora, morena e arborizada são termos repetidos entre os entrevistados

1 – Joemerson Santa Cruz: 
“Campo Grande é maravilhosa 
e uma cidade de grandes 
oportunidades.”

2 – Waleria Camposano: 
“Campo Grande, a capital 
das oportunidades para 
empreender!” 

3 – Professor Carlão: “Não 
sou filho de Campo Grande, 
mas tenho muito orgulho de 
fazer parte de sua história.” 

4 – Dr. Tercio Albulquerque:
“Uma cidade que se 
apresenta moderna, mas 
mantém seus ares de 
província.” 

5 – Inês Santiago: “Campo 
Grande, cidade do varejo 
familiar. Toda família tem 
alguém que trabalha no 
varejo, em Campo Grande.”

6 – Maurício Santos: “Cidade 
com gastronomia diversificada e 
vários corredores de comércios.” 

7 – Tereza Silva: “Calorosa 
e faz aniversário no mês de 
agosto, quente e com muito 
vento.” 

8 – Danielle Nascimento:
“Campo Grande é um lugar de 
paz, uma das cidades mais 
arborizadas que já vi, que 
aproxima a natureza do cidadão.”

9 – Elias Ferreira: “Grande 
cidade, que preserva o ar do 
interior, mas com vocação e 
excelência de metrópole.” 

10 – Eduardo Antônio Corrêa:
“Campo Grande tem pessoas 
acolhedoras. Eu, que vim de Bela 
Vista, me sinto agraciado pela 
Capital, a Cidade Morena do meu 
coração.” 

11 – Claudia Gusman: “Campo 
Grande, Cidade Morena onde escolhi 
viver pelos seus ipês coloridos 
maravilhosos. Foi aqui que encontrei 
a alegria de viver bem.” 

12 – Janio Moraes: “Cidade muito 
boa para se viver e morar.”  

13 – Daiane Ferreira: “Melhor 
Capital do Brasil.” 

14 – Sueli Barbosa: “Campo Grande 
é segura, se comparada a outras.” 

15 – Robson Braga: “Natureza 
exuberante.” 

16 – Viviane Ferreira: “Campo 
Grande é a Cidade Morena.” 

pontuais, como destaca o 
advogado Tercio Albul-
querque, que a enxerga 
como uma provinciana em 
desenvolvimento. “Uma ci-
dade que se apresenta mo-
derna, mas mantém seus 
ares de província.” 

A cidade é também defi-
nida por sua extensa culi-
nária e pratos saborosos, 
o que se confirma pelos 
diversos corredores gas-
tronômicos, como a rua 
Bom Pastor ou mesmo a 
Feira Central, como indica o 
atendente Maurício Santos, 
de 21 anos, quando diz: 
“Cidade com gastronomia 

diversificada e vários cor-
redores de comércios”. 

A natureza, árvores em 
abundância e um verde 
magnífico também são des-
tacados por várias pessoas, 
dentre elas, a jornalista Da-
nielle Nascimento, de 35 
anos. “Campo Grande é 
um lugar de paz, uma das 
cidades mais arborizadas 
que já vi, que aproxima a 
natureza do cidadão.” 

“Calorosa e faz aniver-
sário no mês de agosto, 
quente e com muito vento”, 
afirma Tereza Silva, de 67 
anos, sobre os fenômenos 
meteorológicos que deixam 

o tempo seco e muitos lá-
bios ressecados, nessa 
época do ano.

Também, é uma cidade 
que gera emprego e renda, 
por meio do varejo. É o 
que pensa a presidente da 
FCDL-MS (Federação das 
Câmaras de Dirigentes 
Lojistas de Mato Grosso 
do Sul), Inês Santiago. 
“Campo Grande, cidade 
do varejo familiar. Toda 
família tem alguém que 
trabalha no varejo, em 
Campo Grande”. 

A palavra “morena” foi 
muito utilizada entre os lei-
tores para definir a Capital.

Confira as 16 frases e palavras 
utilizadas pelos leitores para definir a Capital

‘Campo Grande, 
a capital das 
oportunidades para 
empreender!’ 

‘Campo Grande, 
cidade do varejo 
familiar. Toda família 
tem alguém que 
trabalha no varejo.’ 

Waleria Camposano,
Advogada

Inês Santiago,
Presidente da FCDL-MS

‘Uma cidade que se 
apresenta moderna, 
mas que mantém 
seus ares de 
província.’

Tercio Albulquerque,
Advogado
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Brenda Leitte

Fazendo parte da 
cultura e história 
de Campo Grande, 

o Mercadão Municipal An-
tônio Valente foi inaugurado 
em 30 de setembro de 1958. 
Situado na região central, 
neste ano, o mercado mais 
famoso da Capital completa 
65 anos e não poderia ficar 
de fora deste especial, em 

comemoração aos 124 anos 
de Campo Grande.

O nome do “mercadão” 
vem do antigo proprietário 
da área que doou o terreno 
para a instalação perma-
nente do mercado. A his-
tória se iniciou com uma 
feira livre, que existia na 
área entre as ruas 15 de No-
vembro e 26 de Agosto, no 
centro da cidade. À época, a 
maior feira livre de Campo 

Grande margeava os tri-
lhos da ferrovia Noroeste 
do Brasil.

Quem reviveu os mo-
mentos mais marcantes do 
espaço, com a reportagem, 
foi o presidente do Mer-
cadão, Cleuber Linares. 
“Acompanhei boa parte do 
crescimento desse lugar, 
mesmo antes de estar à 
frente de sua gestão. É um 
espaço que diz muito sobre 

Tradição
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Acompanhei boa parte do 
crescimento desse lugar, 
mesmo antes de estar à 
frente de sua gestão
Cleuber Linares, presidente do Mercadão

Rico em cultura e especiarias, Mercadão Municipal
faz parte da história de Campo Grande, desde 1958

‘É um espaço que diz muito, pois carrega uma forte identidade da nossa origem’, diz o presidente do local

o nosso Estado, nossa Ca-
pital, pois carrega uma 
forte identidade da nossa 
origem. O Mercadão tem 
um papel fundamental para 
Campo Grande e é por isso 
que devemos cuidar e pre-
servar, sempre”, disse ele, 
que está há mais de 20 anos 
na gestão do mercado.

Buscando inovar sem 
perder a originalidade e 
tradição, o local possui pro-
jetos que visam expandir 

o prédio, a fim de acom-
panhar o crescimento de 
Campo Grande, e assim 
melhor receber os conter-
râneos e turistas que por ali 
passam, diariamente. Mas, 
por enquanto, os projetos 
estão apenas no papel.

“É certo que o Mercadão 
ficou pequeno para tanta 
demanda, isso já vem de 
alguns anos. Isso porque ele 
foi projetado quando nossa 
Cidade Morena tinha 130 

mil habitantes. Hoje, vemos 
que o cenário é bem maior, 
estamos caminhando para 
o um milhão de pessoas, e 
o espaço ainda é o mesmo. 
De segunda a quinta-feira 
passam, aproximadamente, 
3,5 mil pessoas, enquanto 
aos finais de semana, che-
gamos a receber de cinco 
a seis mil pessoas. A ideia 
é crescer, mas depende de 
diversos fatores logísticos”, 
pontuou.

Produtos típicos 
Participante da his-

tória da Capital, há 
anos o Mercadão ficou 
conhecido pelos campo-
-grandenses por oferecer 
produtos típicos: queijo 
caipira, peixes, ervas de 
tereré, ervas medicinais, 
doces caseiros, verduras, 
cereais, artesanato, 
carnes, produtos para 
lida no campo, calçados, 
pastéis e lanches em 
geral, além de produtos 
comercializados pelos 
indígenas da região.

Considerado um “pa-
trimônio cultural” do 
Mercado Municipal de 
Campo Grande, o co-
merciante Manoel Bento 

Martins, 70, tem orgulho 
de sua trajetória com o 
Mercadão. Ele, que está 
desde o começo de tudo, 
carrega boas lembranças 
e cada detalhe envol-
vendo o espaço, inclusive 
a estética antiga. Isso 
porque seu box é o único 
ainda conservado com as 
prateleiras originais, de 

madeira.
“Tem muito tempo 

que estou aqui. Só eu 
que tenho essas prate-
leiras. Isso tem 60 anos, 
ninguém tem. Quando a 
prefeitura entregou, era 
tudo assim”, disse ele, 
que comercializa de tudo 
um pouco. 

Tradicional pastel, vendido no box do comerciante Manoel Bento Martins
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Marco cultural

Memórias

Teatro Glauce Rocha:
um palco manifesto
Inaugurado em 1971, espaço cultural guarda memórias 
que marcam 52 anos de grandes apresentações artísticas
Ana Cavalcante e Kátia Kuratone

Palco de grandes 
apresentações cul-
turais e artísticas 

de Mato Grosso do Sul, o 
teatro Glauce Rocha foi 
inagurado em 1971, ainda 
como parte da UEMT 
(Universidade Estadual 
de Mato Grosso). O nome 
escolhido foi uma home-
nagem póstuma à grande 
atriz campo-grandense, 
Glauce Rocha, que fa-
leceu no mesmo ano. A 

reportagem foi em busca 
de histórias peculiares e 
conversou com o secre-
tário da Proece (Projetos 
e Eventos Culturais), 
Eduardo Escrivano, o pro-
dutor cultural há mais de 
40 anos na Capital, Pedro 
Silva e a diretora, atriz 
e produtora de cultura, 
Andréa Freire. 

Nomes como Dercy 
Gonçalves, Paulo Au-
tran, Joana Fomm, Chico 
Anysio e Marília Pêra são 
algumas das personali-

dades que subiram ao 
palco do Glauce Rocha 
e integram a coleção de 
memórias do espaço. 

“Momentos fundamen-
tais da nossa história 
foram realizados dentro 
do teatro, como a assina-
tura da criação do Estado 
de Mato Grosso do Sul, em 
1977. Foi o primeiro es-
paço a reunir e encantar 
a juventude campo-gran-
dense com espetáculos 
de teatro e shows de ou-
tras regiões brasileiras”, 

pontua Andréa Freire. 
Já quem comenta 

com propriedade e inti-
midade sobre as vindas 
dos artistas nacionais e 
suas apresentações é o 
produtor cultural Pedro 
Silva. “Já vai completar 
40 anos, de quando trouxe 
a primeira peça teatral a 
Campo Grande. Somos, 

eu e minha equipe, es-
pecialistas em trazer as 
grandes peças teatrais. 
Até 2006, trazíamos mais 
peças de teatro com ar-
tistas renomados nacio-
nalmente”, rememora se-
nhor Pedro. Sobre as apre-
sentações que produziu 
no teatro Glauce Rocha, 
Pedro Silva relembra, 

com carinho, as perso-
nalidades que trouxe ao 
espaço. “São vários, mas 
Paulo Autran, Antônio 
Fagundes, Stênio Garcia, 
Fernanda Montenegro e 
Laura Cardoso foram in-
críveis”, enumera e com-
pleta: “Por serem grandes 
atores, pela competência 
e pela humildade”.

Teatro guarda 
recordações 

que marcaram a 
cultura de MS

Reviver a história do te-
atro Glauce Rocha se faz 
necessária e é também uma 
froma de celebrar a cultura 
da Cidade Morena. Ideali-
zado antes da divisão do 
Estado, o palco foi proje-
tado para integrar parte 
da UEMT (Universidade 
Estadual de Mato Grosso), 
atual UFMS. “O teatro foi 
projetado para ser cons-
truído aqui e antes de ser 
inaugurado, estava previsto 
que o seu nome seria ‘Te-
atro Popular Universitário’. 
No entanto, foi na época 
de inauguração dele que a 
atriz Glauce Rocha faleceu. 
Então, antes de inaugurar, 
eles resolveram realizar 
essa homenagem à atriz”, 
afirma Eduardo Escrivano, 
secretário de Projetos e 
Eventos Culturais da UFMS.

Desde a inauguração, 
o espaço transformou-se 
em Cine Teatro, foi palco 
para música, da clássica 
à regional, além de rea-
lizar cerimônias e outros 
eventos acadêmicos. Edu-
ardo comenta que a agenda 
de apresentações costuma 
lotar o teatro, que possui ca-
pacidade para 750 pessoas. 
“Quase todos os eventos são 
lotados. Esse ano, mesmo, 
já tivemos algumas apre-
sentações, principalmente 
de concertos, que atingiram 
a lotação máxima. Por 
exemplo, o coral e a parti-
cipação da Orquestra Mu-
nicipal de Campo Grande 
sempre lotam. Outra apre-
sentação que superou a ca-
pacidade máxima de pes-
soas foi a ópera ‘O Homem 
Amarelo’, uma produção 

regional que aborda sobre 
a semana de Arte Moderna 
e a Independência do Brasil. 
Os eventos regionais ou as 
produções daqui costumam 
chamar mais a atenção da 
população e tem público 
grantido.”

Eduardo ainda ressalta 
as qualidades do espaço e 
o que os turistas destacam, 
que ficam impressionados 
com a estrutura do Glauce 
Rocha. “Nós não temos, no 
Estado, outro teatro com 
características iguais. Um 
palco italiano com essa in-
clinação de plateia e do 
jeito que ele foi projetado, 
com essas características 
arquitetônicas e projeção 
acústica. Ele é singular e 
posso afirmar que é a caixa 
cênica mais estruturada de 
Campo Grande”, conclui.  

MEIO SÉCULO DE HISTÓRIA 
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Conterrâneos

Memórias
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Ana Cavalcante e Kátia Kuratone 

Maria Cecília e 
Rodolfo são um 
dos nomes mais 

queridos do universo 
sertanejo no Brasil. Nas-
cidos em Campo Grande, 
o casal está de volta à 
Capital, com uma casa 
na cidade, onde moram 
com os filhos, quando não 
estão viajando, por conta 
dos shows. “Nossa resi-
dência fixa fica em Campo 

Grande, mas a verdade 
é que moramos em cada 
cantinho do Brasil, de 
tanto que viajamos. O Mato 
Grosso do Sul é a nossa 
terra e é aqui que nos 
sentimos muito à vontade. 
Nossa família também re-
side aqui. Então, é uma 
terra que faz parte de nós. 
E por nossa família morar 
na cidade, temos uma im-
portante rede de apoio, na 
criação dos nossos dois 
filhos, Pedro e Martín”, 

afirma Maria Cecilia. 
A dupla, que em 2008 

iniciou seu percurso, 
formou um dos raros ca-
sais musicais do gênero. 
Contudo, a musicalidade 
do casal rompe fronteiras 
e não apenas conquistou 
os corações dos fãs em 
todo o país, mas também 
encontrou sua inspiração 
nas paisagens e diversi-
dade cultural da cidade 
que chamam de lar. O casal 
compartilha memórias a 

respeito do aniversário da 
cidade, que os viu crescer 
como artistas e indivíduos.  

“Campo Grande é uma 
cidade que respira mú-
sica, onde o sertanejo 
faz parte, de forma atu-
ante, na cultura. Muitas 
duplas consagradas sa-
íram daqui, muitos com-
positores que atingiram 
o sucesso, também. Nós, 
graças a Deus, viemos 
dessa terra abençoada”, 
destaca Rodolfo.

Morando em Campo Grande, 
Maria Cecília e Rodolfo 
homenageiam a terra natal
Em entrevista ao jornal O Estado, a dupla sertaneja fala sobre o 
amor e as memórias pela Cidade Morena, onde fixaram seu lar

respeito do aniversário da 
cidade, que os viu crescer 
como artistas e indivíduos.  

“Campo Grande é uma 
cidade que respira mú-
sica, onde o sertanejo 
faz parte, de forma atu-
ante, na cultura. Muitas 
duplas consagradas sa-
íram daqui, muitos com-
positores que atingiram 
o sucesso, também. Nós, 
graças a Deus, viemos 
dessa terra abençoada”, 

Maria Cecília e Rodolfo 
 a dupla sertaneja fala sobre o 

amor e as memórias pela Cidade Morena, onde fixaram seu lar
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Homenagem

Por Bosco Martins*

Meu quintal é maior 
do que o mundo” 
cantava o eu lí-

rico do poeta Manoel de 
Barros. Como o poeta, não 
sou campo-grandense de 
nascença, mas meus filhos, 
Mariana e Pedro, são natos. 
Considero-me um de co-
ração, pois a cidade pulsa 
dentro dele.

Em 1984, cheguei para 
trabalhar como repórter 
na TV Morena, vindo do 
interior de São Paulo. Di-
ziam que era uma cidade 
de oportunidades e custo 
de vida acessível. Cidade 
de povo acolhedor, hospi-
taleiro, de gente bonita e 
trabalhadora. Praças acon-
chegantes, arborizadas e 
entretenimento para todas 
as idades. Acolhe bem os 

seus imigrantes e a todos 
que buscavam, aqui, sua 
colocação. Em meio ao 
amor, contestação e sonho, 
tornou-se a capital admi-
nistrativa de Mato Grosso 
do Sul. A Capital política 
do Estado, criada com a 
promessa de induzir o 
desenvolvimento. Mais do 
que isso, Campo Grande 
nasceu para ser uma ci-
dade moderna, inovadora 
e mais humana. 

Além de uma arquitetura 
inusitada, com largas e ar-
borizadas avenidas, proje-
tava-se aqui um novo Brasil 
de oportunidades e justiça 
social. Porém, na prática, a 
gênese da cidade e as rela-
ções sociais estabelecidas 
em seu processo rotineiro 
demonstram contradições. 
A exploração desumana da 
mão de obra, os pedintes e 

marginalizados das velhas 
e novas rodoviárias, das 
esquinas e ruas, nos si-
nais, do centro e bairros. Os 
“invasores” das áreas sem 
qualquer infraestrutura e a 
exclusão do acesso a eles. 
Mesmo com tanta reza de 
padres, crentes e políticos 
para salvá-los, frustram boa 
parte da expectativa de uma 
Capital para todos. 

Urbanamente desorde-
nada, politicamente popu-
lista, socialmente exclu-
dente e ambientalmente 
predatória. 

A cidade que queremos 
passa pela multiplicação 
daquilo que nasceu de bom 
por meio da luta e da dedi-
cação de sua gente que, ao 
invés da indiferença e do 
ódio, plantou esperança no 
nosso chão. Nossa safra de 
boas práticas, experiências 

e avanços não é pequena. 
Impossível não reconhecer 
a organização comunitária 
séria e comprometida que 
acontece nos quatro cantos 
da Capital. 

Há que se registrar a 
força cultural dos artistas 
da nossa terra, a culinária, 
a música, o teatro, as 
artes plásticas, o cinema 
e os festivais que nutrem 
a alma dessa cidade cha-
mada “Morena”.

A ocupação criativa im-
plementada em diversos 
espaços públicos. A soli-
dariedade de incontáveis 
instituições e organiza-
ções da sociedade civil, 
que estendem a mão aos 
vulneráveis. O engaja-
mento das lideranças reli-
giosas sérias na promoção 
da paz social e conforto 
espiritual. A luta política 

que nos permitiu avanços 
legislativos e sociais. 

Mas há motivos para 
indignação, como a mobi-
lidade urbana, que não foi 
pensada para uma capital 
de quase 1 milhão de habi-
tantes e maltrata o usuário 
do transporte coletivo e os 
de veículos que se veem 
cercados de dúvidas de per-
curso. A gestão desumani-
zada da saúde, em que os 
usuários são recebidos em 
postos de saúdes insalu-
bres, os teatros fechados e 
as escolas que não ensinam 
e que não acolhem... A des-
valorização dos profissio-
nais da educação. 

Campo Grande precisa 
de gente corajosa, capaz 
de dialogar, fazer parcerias 
e construir. Precisa de ou-
sadia para romper as velhas 
práticas sociais e políticas, 

que fazem esta cidade linda, 
aos olhos dos visitantes e 
fria, para muitos de seus 
moradores. 

Façamos do amor a 
essa “aldeia” um brado 
de liberdade, de inclusão 
e de cuidado com a natu-
reza, uma ferramenta de 
humanização, a partir da 
integração; do cuidado com 
a nossa linda cidade e de 
sua gente, nosso lema cen-
tral. Nossa Morena ainda é 
uma jovem menina dos ipês 
amarelos, brancos, rosas 
e roxos. É um lugar muito 
bom de se viver! 

Quando cheguei a 
Campo Grande, o trem era 
sujeito das manhãs, tardes 
e noites e transcendia as 
imaginações. Lembrança 
que inspirou minha decla-
ração de amor à Cidade 
Morena.

CAMPO GRANDE, MEU AMOR!
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Marina Romualdo

A verticalização ur-
bana tem se tornado, 
cada vez mais, uma 

tendência mundial e gera 
mais qualidade de vida, 
acesso à infraestrutura, 
sustentabilidade e  eco-
nomia à cidade. Em Campo 
Grande, a situação não é 
diferente. No entanto, o 

processo da verticalização 
ocorre de forma lenta.

Conforme o Secovi-MS 
(Sindicato da Habitação 
de Mato Grosso do Sul), 
os apartamentos ainda 
não ocupam a maior área 
construída da cidade.

Segundo o presidente 
do Secovi-MS, Geraldo 
Paiva, a cidade de Campo 
Grande é “espraiada”. 

“A Capital não tem ten-
dência acima da média, 
em comparação às ci-
dades de mesmo porte ou 
população equivalente. A 
grande maioria das neces-
sidades ainda é atendida 
pela construção unifami-
liar – que é uma casa. 
Para os moradores, a ver-
ticalização permite que as 
famílias morem em locais 

mais desejados e tenham 
uma percepção de maior 
segurança”. 

De acordo com o en-
genheiro civil Dary Wer-
neck, a verticalização 
concentra-se nas regiões 
onde existem comércios 
e que, por Campo Grande 
ser uma cidade multi-
cêntrica, ou seja, tem di-
versas centralidades, é 

importante verticalizar 
também nos bairros mais 
afastados das regiões cen-
trais. 

“Na verdade, essa mul-
ticentralidade foi aconte-
cendo nas vias de acesso 
a bairros como a avenida 
Bandeiras, a rua Spipe 
Calarge. Então, à medida 
que há densamento ao en-
torno, elas vão oferecendo 

mais e mais serviços. 
Quanto mais densos, mais 
lugares são criados. Por 
isso, também é importante 
verticalizar bairros mais 
afastados das regiões cen-
trais. No entanto, vale des-
tacar que Campo Grande 
está no processo de ver-
ticalização, porém, ele 
ocorre de maneira lenta e 
morosa”, esclareceu. 

Em processo de verticalização 
urbana, Campo Grande
caminha a passos lentos
A construção de prédios garante densidade em locais 
onde já há toda uma infraestrutura urbana

Investimentos de construtoras

Revitalização do centro

Para o presidente do 
Conselho Regional de 
Corretores de Imóveis 
14ª Região, Eli Rodri-
gues, Campo Grande é 
uma cidade nova, muito 
bem estruturada com 
vias largas, que é um 
atrativo para quem quer 
morar bem. No entanto, 
Rodrigues destaca que 
Campo Grande ainda não 
tem muitas empresas e 
possui espaço para novos 

empreendimentos.
“Temos espaços muito 

bons e bem localizados, 
para que as pessoas 
possam empreender com 
produtos que agradem 
aos clientes. As grandes 
construtoras pensam em 
investir na cidade, porém, 
Campo Grande ainda não 
tem muitos construtores 
e não possui muitos 
empreendedores de 
grande padrão.” 

Conforme o presi-
dente, a Capital tem 
áreas boas para em-
preendimento e ainda é 
carente de condomínios 
fechados. “Isso abre uma 
frente para novas em-
presas que vêm empre-
endendo”, relata. 

A região central de 
Campo Grande passou 
por uma importante re-
vitalização, que começou 
em 2018, pela rua 14 
de Julho. O programa 
Reviva Campo Grande 
revitalizou também as 
vias do quadrilátero 
formado pela avenida 
Mato Grosso, Fernando 
Corrêa da Costa, Caló-

geras e rua José An-
tônio. A rua Rui Barbosa 
também entrou no pro-
grama e, além da requa-
lificação da via, recebeu 
o corredor do transporte 
público. 

“Requalificamos mais 
de 30 quilômetros de 
vias para carros, mas 
também trabalhamos 
mais 35 quilômetros de 

calçada, então, sim, não 
acredito que haja outra 
cidade com tanta área 
acessível como esta”, 
disse a subsecretária de 
Gestão e Projetos Estra-
tégicos Catiana Sabadin.
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Rafaela Alves 

Todos os anos, entre 
os meses de maio 
e setembro, Campo 

Grande ganha um colorido 
especial, com a floração 
dos ipês, que formam 
grandes buquês de flores 
rosas, amarelas, brancas 
e verdes. Reconhecida 
mundialmente como “Tree 
City of de World”,  “Ci-
dade-Árvore do Mundo”, 
os ipês, mesmo que por 
pouco tempo, tendo em 
vista que a sua florada 
dura, em média, sete dias, 
encantam moradores e 
turistas com esse evento, 
que é considerado um dos 
mais belo da natureza. 

A árvore, quando flo-
rida, passa ser até mesmo 
um ponto turístico, como 
é o caso da escola esta-
dual   Arlindo de Sam-
paio Jorge, localizada 
no bairro Moreninhas 2. 
No pátio da escola há 

IPÊ:
Existem pelo menos 10 espécies espelhadas por Campo Grande

cinco ipês, mas o que 
mais chama atenção é 
o ipê-rosa, que estava 
em plena florada quando 
a equipe foi até o local. 
“Todo mundo para pra 
fazer uma foto desse ipê. 
A escola vira um ponto 
turístico dentro do bairro, 
nessa época do ano”, de-
finiu a diretora da unidade 
escolar, Rosana Soares. 

Realidade que podemos 
confirmar enquanto esti-
vemos na escola. Entre as 
pessoas que deram uma 
pausa para admirar a be-
leza do ipê está a mora-
dora do bairro, Maria Jo-
seide. Ela afirma que não 

pode ver um ipê florido que 
para pra fazer um registro.  
“Sempre que vejo um ipê, 
eu paro e faço uma foto. É 
uma árvore muito linda, 
porque quando você acha 
que ela está morrendo, 
ela revive e traz esse pre-
sente, que são as flores”, 
enalteceu. 

A Capital conta com, 
aproximadamente, 11 es-
pécies de ipês, são eles: três 
tipos de ipês-rosas, cinco 
amarelos, dois brancos e 
uma espécie de ipê-verde. 
Mesmo com mais espécies 
do tipo amarelo, 90% dos 
ipês de Campo Grande são 
dos da cor rosa. 

um grande 
buquê

Além do colorido es-
pecial entre o inverno e 
primavera, os ipês também 
atraem periquitos, beija-
-flores, cambacicas, sa-
biás, entre outras espécies, 
isso porque, segundo o bió-
logo e professor da UFMS 
(Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul), Ge-
raldo Damasceno Junior, 
as árvores são umas das 
poucas que atravessam a 
estação seca florindo. 

“A maioria das plantas 
não floresce na época de 
seca, inclusive, muitas 
perdem as flores para eco-
nomizar água. Diferente 
dos ipês, que são recursos 
estratégicos, dando aos 
polinizadores o néctar das 
flores”, explicou. 

Segundo o biólogo 
Flávio Macedo Alves, que 
também é professor da 
UFMS e um dos respon-
sáveis pelo novo PDAU 

(Plano Diretor de Arbori-
zação Urbana), que está 
sendo elaborado pelo mu-
nicípio, em parceria com 
a universidade, 10% de 
todas as árvores da Ca-
pital são ipês.

“Os ipês têm um papel 
fundamental para a ci-

dade, sabemos que as 
árvores são muito impor-
tantes, porque elas me-
lhoram a qualidade de 
vida, diminuem a poluição, 
melhoram o clima, dimi-
nuem a temperatura e o 
ipê faz parte desse compo-
nente”, assegurou. 
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Campo-grandenses são tradicionalistas em celebrar importantes eventos para o município
Camila Farias 

Se você é morador da 
Capital há alguns 
anos, provavelmente 

já ouviu falar das festas po-
pulares que ocorrem, anu-
almente, na cidade. Além 
de ser um povo animado, 
os campo-grandenses são 
tradicionalistas, princi-
palmente em comemora-
ções importantes para o 
município. Sendo assim, o 
jornal O Estado listou as 
principais festividades que 
ocorrem por aqui. 

Começando pela Expo-
grande, realizada a mais 
de 70 anos, na Capital. O 
evento acontece no Parque 
de Exposições Laucidio 
Coelho, é realizado pela 
Acrissul e recebe exposi-

tores de diversos locais 
do país, voltados ao agro-
negócio, além de leilões e 
grandes shows nacionais. 

Conversamos com 
o atual presidente da 
Acrissul, Guilherme Bumlai, 
que destacou a importância 
da exposição para a cidade. 
Ele afirma que como Campo 
Grande é uma cidade vol-
tada ao agronegócio, um 
evento como esse faz com 
que os produtores rurais 
tenham chance de mostrar 
à sociedade um trabalho 
que é desenvolvido na área 
rural. “A Expogrande traz 
a oportunidade ao público 
de ter um conhecimento, 
de ter o contato com os 
animais, de entender um 
pouco todo esse trabalho 
que é feito pelo homem do 

campo e, ainda por cima, 
trazer sua família, ter en-
tretenimento”, afirmou. 

Para quem é do Car-
naval, o Bloco Valu já é 
referência em Carnaval de 
rua há alguns anos, graças 
à iniciativa da Silvana Valu 
e do seu marido, na época 
era ainda namorado, e a 
vontade de viver um Car-
naval de rua, como os de 
outras regiões. O bloco, 
então, começou como uma 
brincadeira de Carnaval. 

“Foram várias tenta-
tivas, na verdade, para con-
seguirmos fazer um bloco 
que se encaixasse dentro 
daquilo que queríamos, 
então, nós começamos com 
uma ala na escola de samba 
Igrejinha, a gente levava os 
músicos e fazíamos festa 

na casa do meu marido, ele 
morava numa casa perto 
da universidade antes, era 
onde a gente fazia acon-
tecer. Depois disso, deci-
dimos abrir um bar, porque 
achávamos que para ter 
o bloco precisava de um 
boteco, para poder ficar ali 
e para ter a nossa cara... e 
assim nasceu o Bar Valu”, 
contou Silvana. 

Pouco tempo depois, o 
bloco começou, de fato, a 
tomar força, com a ajuda 
de alguns amigos e comer-
ciantes locais, próximo à 
Esplanada Ferroviária. 
Mesmo com a falta de re-
cursos destinados à área, 
atualmente, passam pelo 
bloco mais de 50 mil pes-
soas, durante os dias de 
Carnaval. 

Cidade Morena é marcada por diversas 
festividades tradicionais, todos os anos
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Festa do queijo 
Uma festividade um 

pouco mais jovem na re-
gião é a Festa do Queijo, 
que começou como uma 
quermesse, organizada 
pelo padre Alfeu, que foi 
pároco na cidade de Ro-
chedinho. A celebração 
aconteceu no dia 13 de 
maio, próximo à escola 
agrícola Barão do Rio 
Branco, localizada na 
rua Guia Lopes, 340. 

Antes, a festa era 
exatamente em frente à 
praça da cidade e contou 
com a participação de 
cerca de 70 expositores 
e produtores da região. 
O evento gerou cerca 
de R$ 300 mil na re-

gião, em apenas um dia. 
Além da praça de ali-
mentação, barraquinhas 
com queijos e derivados 
do leite, a celebração 
contou com shows da 
dupla Wilson e Cristiano, 
Filhos de Campo Grande 
e Laço de Ouro.

“A festa do queijo foi 
uma grande experiência, 
que foi a de perceber 
o quanto o campo-gran-
dense prestigia a cultura 
local, o quanto ele se 
entusiasma em vivenciá-
-la”, disse Adelaido Vila, 
secretário municipal 
de Inovação, Desenvol-
vimento Econômico e 
Agronegócio.

Tradiconais festas 
marcam a cultura da 
Capital e de todo o 
Mato Grosso do Sul
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Mistura de temperos e culturas formam a identidade da 
gastronomia campo-grandense
Os três pratos 
típicos que 
fazem sucesso 
na Capital
Brenda Leitte

Campo Grande é rica 
em cultura e histó-
rias, assim como 

na gastronomia. Para o 
“Especial 124 Anos de 
Campo Grande”, o jornal 
O Estado reuniu três 
pratos que são típicos 
de um bom campo-gran-
dense: sopa paraguaia, 
sobá e churrasco.

Sopa paraguaia Sobá 

Churrasco 

Apesar de ter o nome 
de “sopa”, a sopa pa-
raguaia é diferente do 
que se costuma pensar. 
Na verdade, trata-se de 
um bolo salgado prepa-
rado com milho, cebola, 
queijo, ovos e leite.

A sopa paraguaia 
é uma iguaria que faz 
parte da gastronomia re-
gional. Vendida em pada-
rias, mercados e lancho-
netes, o “Quitutes Ex-
press” trouxe um novo 
conceito para o prato. 
“Produzimos sopa para-
guaia desde janeiro de 

2023. Nossa releitura 
desse prato típico foi 
ajustada para atender 
nosso conceito de en-
trega relâmpago, onde a 
entrega precisa chegar 
nas mãos do cliente em 
até 45 minutos”, deta-
lhou o restaurante.

“O povo adora, ela 
faz parte do imaginário 
coletivo. É uma herança 
do Paraguai que ganhou 
um afago da sociedade 
brasileira”, afirmou.

Quem nunca provou 
ou trouxe gente de fora 
para o programa típico 
da Cidade Morena, de 
ir à feira e comer sobá? 
Não há quem resista!

A feirante Jadi Ta-
mashiro, 58 anos, está 
entre as barracas mais 
conhecidas da Feira 
Central. Há 24 anos ela 
trocou a copiadora onde 
trabalhava pela barraca 
dos tempos de rua, na 
rua Abrão Julio Rahe. À 
reportagem, ela contou 
que o segredo está no 
sabor do caldo.

“A receita, vinda 
da ilha de Okinawa, já 
foi bem abrasileirada. 
O tradicional mesmo é 
mais adocicado, o que 
seria ‘insosso’ para o 
paladar do campo-gran-
dense”, destacou Jadi.

“Muita gente vem de 
fora, e até de outros 
Estados, para provar 
o nosso sobá. Sem dú-
vidas, é algo que marca”, 
finalizou ela.

O nome é “Chur-
rascaria Nossa Que-
rência”, mas nem todos 
a conhecem assim. Na 
verdade, o nome do co-
mércio fica em segundo 
plano, frente ao que 
virou referência. Propo-
sital ou não, o fato é que 
muita gente desconhece 
o verdadeiro nome do 
restaurante, que é po-
pularmente conhecido 
como “Churrascaria do 
Boizinho”.

“Nosso churrasco 
tem toques especiais, 
que fazem os clientes 
voltarem. O sabor da 
carne sempre foi prio-
ridade, é o que faz a 
diferença”, explica o 
gerente Júlio Galeano.
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Projeto que alimenta: 
Instituto Maná do Céu proporciona 
refeição saudável a 126 famílias carentes 

A feira solidária oferta 
frutas, verduras e legumes 

à população vulnerável

Suzi Jarde

Quantas refeições fa-
zemos por dia? Foi 
fazendo esse ques-

tionamento que a Feira 
Solidária nasceu. A ação é 
um dos projetos realizado 
pelo Instituto Maná do 
Céu que, para o Especial 
– Aniversário de Campo 
Grande, recebeu o jornal 
O Estado para conhecer 
de perto o trabalho, na co-
munidade do Jardim Can-
guru. A ONG, que também 
celebra aniversário neste 
mês, surgiu com a missão 
de contribuir e garantir 
o direito social básico à 
alimentação saudável.

Unindo esses dois pa-
péis foi que a diretora 
da instituição, Carla Ale-
xandra Rodrigues, idea-
lizou, a Feira Solidária. Um 
dos objetivos é oportunizar 
o acesso a alimentos nu-
tritivos e saudáveis para 
pessoas carentes. 

“Falando de aniversário 
de Campo Grande, aqui 
é uma terra de oportu-
nidades. Acredito que o 

‘Maná’ caminha junto com 
a cidade, para ser essa 
terra de oportunidades. 
Pois, aqui, as crianças são 
transformadas, suas famí-
lias são transformadas. 
Vejo muito futuro, tanto 
para o instituto quanto 
para Campo Grande”, res-
saltou a diretora.

Verduras, legumes, 
frutas e hortaliças são 
alguns dos alimentos da 
feira solidária, que são 
cuidadosamente selecio-
nados e ofertados todas 
as sextas-feiras, a partir 
das 16 horas. 

Roseli Queiroz Rocha, de 
30 anos, se dedica a cuidar 
dos quatros filhos. Para ela, 
a feira é uma oportunidade 
de poder oferecer aos pe-
quenos uma alimentação 
saudável. “Vai fazer um ano 
que venho na feira, aqui 
pego tomate, abóbora, ba-
tatinha, cenoura, banana, 
bastante coisa importante 
para a alimentação deles. 
Tudo ofereço às crianças”, 
diz a moradora.

Nossa equipe de repor-
tagem acompanhou uma 

dessas entregas e pu-
demos presenciar a fila se 
formando, antes mesmo 
dos portões da instituição 
abrir. Os alimentos são 
doados dos parceiros, 
Sesc Mesa Brasil e CPA, 
e atendem a 126 famílias 
cadastradas.

A dona Cecília dos 
Santos, de 76 anos, outra 
beneficiada com as frutas, 
verduras e legumes da 
feira, nos conta que mora 
em outro bairro, por isso 
precisa chegar mais cedo. 

“É uma ajuda para nós, 
uma benção! Moro lá no 
Centro Oeste, cheguei 
aqui era 15h e como é 
por ordem de chegada, já 
garanti meu lugar na fila. 
Isso aqui, para mim, é 
uma ajuda e tanto”, disse. 

O objetivo da feira é 
fornecer não somente ali-
mentos, mas alimentos 
saudáveis, pois muitos 
dos que recebem a do-
ação não têm dinheiro 
para comprar.

“Não medimos esforços 
para ajudar àqueles que 
lutam diariamente contra 

a fome. Com a ajuda de 
parceiros, fazemos doa-
ções de frutas, verduras 
e legumes, para garantir 
a alimentação de famílias 
em vulnerabilidade social”, 
reforça a diretora.

SEJA UM VOLUNTÁRIO
No local, trabalha uma equipe 
de colaboradores, somando 10 
voluntários. Para a Feira Solidária, 
são os voluntários que recebem 
os alimentos de doação e fazem 
uma triagem, de acordo com a 
necessidade de cada morador.
José Aparecido é um dos 
voluntários da instituição, ele nos 
conta que também trabalha como 
caminhoneiro. Mas, toda sexta-
feira, consegue sair mais cedo, 
para ajudar na distribuição.
“Eu me sinto bem, ajudando aqui 
e servindo essas pessoas. Além 
de ajudar na feira, auxilio em 
alguns serviços de manutenção, 
no instituto. Para mim, isso é 
importante, mas bom mesmo seria 
se mais pessoas ajudassem”, 
salientou o voluntário.
Gilmar da Silva de Freitas, de 
43 anos e a esposa, Raquel 
Tardivo, realizam o transporte dos 
alimentos doados, por meio da 
empresa parceira KM Transportes. 
“É uma satisfação poder fazer esse 
transporte. Só quem já passou 
pela fome sabe o que é isso. Eu 
já estive nessa situação e hoje 
ajudo de bom coração”, comentou 
o motorista.

Voluntários reunidos 
em dias de ação, 

para ajudar pessoas 
carentes que moram 
em Campo Grande
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Variedades
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Pizzarias, chiparias e churrascarias dominam o gosto da Capital

Corredores gastronômicos Fo
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Julisandy Ferreira

É com uma variedade 
de bares, restau-
rantes, conveniên-

cias e food trucks que os 
corredores gastronômicos 
e culturais conquistaram 
o coração dos campo-gran-
denses. Comum entre os 
bairros e também na parte 
central da Capital, pizza-
rias, susherias, açaiterias 
e chiparias ganharam o co-
ração do consumidor, que, 
logo pela manhã, já procura 

a boa e saborosa chipa para 
saciar a fome. No horário do 
almoço, quem conquista es-
paço é o sushi, que vem do 
Japão, mas cada vez mais 
ganha um “jeitinho brasi-
leiro”, com variações e in-
crementos de ingredientes.

Pela tarde, o preferido é 
o açaí, com uma infinidade 
de acompanhamentos. Para 
fechar o dia sozinho, com a 
família ou com os amigos, 
um clássico é a boa e conhe-
cida pizza. Vinda da Itália, 
no Brasil, assim como o 

sushi, recebe uma série de 
incrementos e variações, 
que fazem a cabeça do bra-
sileiro e, sobretudo, do povo 
campo-grandense.

LOCAIS
Na avenida Bom Pastor, 
opções não faltam. Para comer 
bem, no caso dos alimentos 
que fazem a cabeça do povo 
campo-grandense, há, pelo 
menos, duas açaiterias e duas 
casas de sushi, sem contar 
a variedade de lugares que 
mesclam sabores e apostam 

em rodízios. No local, são sete 
pontos que vendem churrasco. 
Na Rua da Divisão, a 
preferência pelos pratos e 
alimentos também é nítida. 
Atualmente, há nove 
corredores gastronômicos 
e culturais aprovados pelo 
poder público municipal, que 
estão localizados nos bairros 
Vilas Boas, Parati, Nova 
Lima, José Antônio Pereira, 
nas Moreninhas, no Jardim 
Itamaracá, na Mata do Jacinto, 
na Comunidade Quilombola 
Tia Eva e no Santa Luzia.

e comidas típicas tomam o 
coração dos campo-grandenses
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Amor pet

Memórias

Segundo a Subea são disponibilizadas, por mês, 600 vagas para castração 

Com quase 300 mil cães e gatos, 
Campo Grande conta com

Simone Santos levando um 
de seus seis cães para serem 
consultados, na Subea
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atendimento veterinário

gratuito
Tamires Santana e Rafaela Alves 

Em Campo Grande, 
segundo o último 
censo realizado 

pelo CCZ (Centro de Con-
trole de Zoonoses), feito 
no ano passado, existem 
287.768 animais de es-
timação, sendo 224.563 
cães e 63.205 gatos. En-
tretanto, para ter um pet 
em casa não basta só 
amar, é preciso cuidar! 

A Capital é a 6ª no 
ranking nacional que dis-
ponibiliza atendimento 
veterinário gratuito na  
Ubea (Unidade do Bem-
-Estar Animal), vicunlada 
à Subea (Subsecretaria 
Municipal de Bem-Estar 
Animal). 

Conforme o médico-
-veterinário chefe da 
subsecretaria, Edvaldo 

Sales, Campo Grande é 
uma cidade que está em 
desenvolvimento, mas 
tem grande potencial em 
relação aos atendimento 
aos pets. Ele afirma que, 
mensalmente, são dis-
ponibilizadas 600 vagas 
para a castração de cães 
e gatos. 

“O tutor deve buscar 
atendimento segunda, 
terça, quinta e sexta, 
trazer o animal para 
uma avaliação, então ele 
passa por uma triagem, 
nossa equipe verifica se 
as vacinas estão em dia 
e se ele está saudável, 
posteriormente, se esse 
animal estiver apto, ele 
é encaminhado a uma 
de nossas clínicas cre-
denciadas, para realizar 
o procedimento, que de-
pois é pago pela prefei-

tura”, explicou.
Simone Santos, mora-

dora do bairro Marcos 
Roberto, é tutora de seis 
cães. Ela afirma que já 
chegou a ter um gasto 
de mais de R$ 3 mil com 
clínicas particulares. E 
que, atualmente, tem le-
vado seus bichinhos na 
unidade de atendimento 
do município.

“Aqui é maravilhoso. 
Já trouxe os seis para 
passarem pelo atendi-
mento veterinário, tomar 
vacina e até mesmo a 
castração. Ter um animal 
de estimação vai além do 
atendimento médico, mas 
desde novinha sempre 
gostei de bichos, tanto 
que hoje tenho seis cães”, 
assegurou. 

Evelyse Nunez de Fi-
gueiredo tem cinco gatos 

e duas cadelas. Segundo 
ela, o gasto mensal com 
os animais é de aproxi-
madamente R$ 800, com 
ração, remédios e carnes. 
Dos sete animaizinhos, 
seis foram resgatados e 
um adotado. 

“Tenho muitos cui-
dados com meus pets, não 
deixo os gatos ficarem 
na rua, a vacinação está 
sempre em dia, atenção 
e brincadeiras, carinho 
e muito amor! Os meus 
três gatos, que considero 
meus filhos, apareceram 
no meu sonho antes de 
eu os ter adotado. Tenho 
uma conexão incrível com 
eles, um dos irmãos, a 
Kiara, sempre aparece 
em meus sonhos e fala 
comigo, inclusive já me 
fez acordar de pesadelos! 
Acho isso surreal!” 

De acordo com a Subea, 
no primeiro semestre de 
2023, foram realizados 
mais 8 mil atendimentos 
a cães e gatos. Para o ve-
terinário chefe, o número 
superou as expectativas. 

“Iniciamos os atendi-
mentos no final de 2022, 
com baixas projeções e 
o número de pessoas que 
buscaram atendimento, 
somente neste ano, su-
perou nossas expectativas 
de atenção com o bem-
-estar animal”, afirma.

Além da população 
em geral, Edvaldo Sales 
assegurou que a Subea 
também atende ONGs 
(Organizações Não Gover-
namentais) e protetores 
independentes.

“Para as pessoas que 
têm muitos animais ou 
fazem parte de ONGs, nós 
levamos a Subea Itine-
rante até o local. Então, 
o tutor solicita o atendi-
mento e nossa equipe vai 
até a casa, para realizar 
o atendimento”, informou.

Primeiro semestre
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Demanda

Memórias

Aero Rancho e Nova Lima estão no  
topo do ranking, de acordo com o IBGE

Lideranças e suas reivindicações para os bairros mais 

Rafaela Alves 

O último levantamento do 
IBGE de 2010 apontou os 
dez bairros mais populosos 

de Campo Grande. O Aero Rancho, 
com mais de 36 mil habitantes, que 
possui tamanho populacional da 
cidade de Maracaju, tem o Parque 
Aryton Senna, complexo esportivo 
com pista de atletismo, o Hospital 

Regional, que foi usado como refe-
rência na pandemia e o Hospital 
de Barretos, para tratamento de 
câncer em MS. Entretanto, sofre 
na questão de poucas unidades 
de saúde para atender toda a de-
manda. A equipe do jornal O Es-
tado conversou com as lideranças 
dos bairros mais populosos, para 
saber as reivindicações e do que 
mais gostam em seus bairros. 

populosos 
da Capital 

‘Gosto do Parque Ayrton Senna, 
das pessoas. Mas ainda 
faltam mais áreas de lazer e 
melhorar a saúde, precisamos 
de mais médicos e unidades de 
atendimento.’ 

‘Aqui é um bairro muito bom de 
morar, mas nós estamos esquecidos, 
no que diz respeito a esgoto e asfalto, 
esperamos que o poder público 
lembre da gente, afinal, somos um 
dos mais populosos.’

‘A Lagoa Itatiaia é o nosso principal 
atrativo aqui, do Tiradentes, que, 
inclusive, é um ponto turístico da 
nossa Capital. Mas o bairro ainda 
precisa de algumas melhorias, 
como pavimentação asfáltica.’

‘O que eu mais gosto no meu bairro 
são as pessoas, o bairro em si, pois 
ele é aconchegante. O que nos falta, 
e em alguns bairros também, as 
reclamações são quanto à falta de 
sinalizações, de segurança e saúde.’

‘O que mais gosto aqui é o Parque 
Jacques da Luz, local onde podemos 
praticar esportes, ter lazer e 
entretenimento. Já a nossa reivindicação 
é por um centro médico municipal para 
atender a demanda, afinal, temos um 
número considerável de habitantes.’

‘Nós temos tantas coisas positivas aqui 
no bairro, a começar pelos moradores, 
mas ainda faltam algumas melhorias, 
como uma praça para práticas de 
esportes e lazer. O asfalto ainda não 
está 100%, mas já está encaminhado 
e sendo executado.’ 

Isabel Cristina, 
Aero Rancho – setor 7

José Leopoldo Maciel,  
Centro-Oeste

João Batista, 
Tiradentes

Iracema Cardoso, 
Universitária 1 e 2

Eduardo Menezes, 
Moreninhas 4

Pedro Domingos, 
Nova Lima 

Nilson Figueiredo

Marcos Maluf

Nilson Figueiredo

Nilson Figueiredo

Marcos Maluf

Marcos Maluf
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Contemplação

Memórias

Camila Farias 

Em Mato Grosso do 
Sul, há diversos 
destinos turísticos 

e, por muito tempo, a 
Capital do Estado serviu 
apenas como rota de pas-
sagem para outros muni-
cípios, que possuíam mais 
atrativos para diversão, 
cultura e lazer, como é 
o caso de Bonito, Bodo-
quena e Corumbá. Porém, 
há alguns anos, Campo 
Grande tem se consoli-
dado com grandes atra-
tivos, principalmente nos 
segmentos de natureza.

De acordo com o supe-
rintendente de Turismo, 

Wantuyr Tartari, atual-
mente temos catalogadas 
aqui, na cidade, mais de 50 
cachoeiras e com isso al-
gumas empresas oferecem 
diversos passeios voltados 
a essa vertente. 

“Nós temos cacho-
eiras, trilhas, passeios 
ciclísticos e até mesmo 
fazendas que recebem os 
visitantes para um café 
da manhã ou para day 
use, incluindo uma vasta 
programação”, disse. 

Ele afirma, ainda, que 
o grande divisor de águas 
para o turismo de Campo 
Grande se consolidar foi o 
Bioparque Pantanal, que 
tem atraído pessoas de 

muitos lugares do Brasil e 
do mundo, para conhecer 
o complexo, que acaba se 
tornando um indutor para 
outros pontos turísticos 
da cidade.

“Hoje, as pessoas se 
deslocam, inclusive de 
outros Estados, para co-
nhecer o local e acabam 
estendendo a visita, para 
apreciar as outras belezas 
daqui, podendo citar o 
Parque das Nações, mu-
seus, a Feira Central”, ex-
plica Wantuyr.  

Ainda tem muito a ser 
feito pelo turismo local, 
mas, mesmo antes de se 
tornar uma cidade com 
tantos atrativos, a Ca-

pital sempre contou com 
pontos turísticos e his-
tóricos que marcam a 
trajetória do município, 
desde a sua fundação.

Aventura 
Para quem procura por 

aventura e adrenalina, 
Campo Grande também é 
destino certo, começando 
com o Morro do Ernesto, 
que nos presenteia com 
um pôr do sol incrível, em 
um local em meio à natu-
reza. A propriedade tem 
914 hectares, com uma 
montanha de 180 metros 
de altura que, após uma 
caminhada de 35 minutos, 
termina no topo do morro.

Capital passa a ser um dos maiores 
destinos turísticos de MS
Passeios de aventura têm se tornado um dos mais atrativos de Campo Grande 

Fo
to

s:
 N

ils
on

 F
ig

ue
ire

do



Internet

Memórias CAMPO GRANDE, 124 ANOS!30 C A M P O  G R A N D E - M S  I  S Á B A D O , 2 6  D E  A G O S T O  D E  2 0 2 3

Fo
to

s:
 N

ils
on

 F
ig

ue
ire

do

Locais de passeios 
e alimentação que 
agradam à população 

Campo Grande no 

GOOGLE
Imóveis, alimentação fora de 
casa e entretenimento estão 
no topo de mais pesquisados 

Suzi Jarde

Imóveis, alimentação 
fora de casa e entrete-
nimento estão na lista 

dos itens mais pesqui-
sados. Em comemoração 
aos 124 anos da Capital 
sul-mato-grossense, o 
jornal O Estado preparou 
uma matéria, digamos, um 
pouco curiosa: saber o que 
mais as pessoas têm pes-
quisado sobre a cidade 
na plataforma Google, em 
que o próprio navegador 
disponibiliza a ferramenta  
Google Trends. 

Natural de Mato Grosso 
do Sul, o site Infomóveis 

lidera quando o assunto 
é pesquisar imóveis em 
Campo Grande. Com 18 
anos de mercado, a pla-
taforma oferece pratici-
dade aos internautas que 
buscam casas, orçamentos 
e localidades. 

Para o presidente do 
Secovi (Sindicato de Ha-
bitação em MS), Geraldo 
Barbosa Paiva, os imóveis 
em Campo Grande apa-
recem dentre os itens mais 
pesquisados pelo planeja-
mento urbano. 

“Campo Grande é uma 
cidade que se destaca no 
mercado nacional por ter 
criterioso planejamento 

urbano, desde 1988 – lei 
2567/88 ao atual plano di-
retor lei nº 341. É uma 
cidade muito harmoniosa. 
Temos áreas verdes incrí-
veis, espalhadas de forma 
democrática. Somos uma 
cidade equilibrada, do 
ponto de vista de ocupação 
e verticalização. Temos 
baixa criminalidade, pos-
suímos polos industriais 
não poluentes nas quatro 
principais saídas da ci-
dade, um de serviço no 
centro, capaz de gerar as 
mais variadas formas de 
emprego”, detalhou.

Ainda segundo o pre-
sidente do Secovi, ou-

tros aspectos positivos 
contribuem para que os 
olhares se voltem à Ca-
pital. “Temos um índice de 
favelização considerado 
baixo, diante de outras 
Capitais. Pela localização 
central no Estado, há uma 
privilegiada oferta de ser-
viços, em geral. Enfim, 
uma cidade de oportuni-
dades e boa de se morar. 
Campo Grande, por 3 anos 
consecutivos, foi classifi-
cada como uma das ‘me-
lhores capitais para se 
investir e morar’”.

O secretário municipal 
de Inovação, Desenvolvi-
mento Econômico e Agro-
negócio, Adelaido Vila, 
avaliou que a capital tem 
investido para competir 
e se tornar uma grande 
metrópole. 

“O comércio é muito 
atraente e completo, o 
que traz uma movimen-
tação maior de turistas 
ao nosso comércio. São 
vários aspectos que mos-
tram que Campo Grande 
está tomando ares de me-
trópole e, mais do que 
isso, como sendo a Capital 
com maior número e de-
senvolvimento, no trecho 
da América Latina, ela 
passa a ser cotada, mais 
visitada e pesquisada, in-
clusive para moradia.” 

Vamos comer fora?

Entretenimento

No quesito alimen-
tação fora de casa, apa-
recem os empreendi-
mentos que certamente 
você visitou, pretende ir, 
ou, pelo menos, já ouviu 
falar: Tatu Bola, Sushi 67 
e Esfiha da Sete.

Para o também, pre-
sidente da CDL (Câmara 
de Dirigentes Lojistas), 
Adelaido Vila, a Capital 
Morena vive um novo mo-
mento, com a chegada 
de outras empresas, 
inauguração de espaços 
turísticos e abertura de 

pontos estratégicos para 
alimentação. 

“Temos vivido o mo-
mento da chegada de 
muitos turistas, princi-
palmente depois da inau-
guração do ‘Aquário’ do 
Pantanal”.

O restaurante Sushi 
67 é ótima opção para 
os amantes da culinária 
japonesa. Na Esfiha da 
Sete, na região central de 
Campo Grande, é servido 
o tradicional salgado 
árabe, um dos queridi-
nhos da população.

Lideram o ranking, o 
Bioparque Pantanal, Ex-
pogrande e Circo Marcos 
Frota. O Bioparque, ou 
Aquário do Pantanal, 
como também o chamam, 
tornou-se o maior reser-
vatório de água doce 
do mundo, e é daqui de 
Campo Grande! Com 355 
espécies de peixes, duas 
espécies de répteis e uma 
espécie de anfíbio, foi 
inaugurado no dia 28 de 
março de 2022, é conside-
rado uma ótima opção de 

passeio turístico. 
“Nossos protocolos 

são modernos e colocam 
Campo Grande na van-
guarda, em aspectos que 
vão desde registros de 
reproduções inéditas no 
mundo e no nível de ex-
celência no atendimento. 
Por todo este trabalho, o 
Bioparque Pantanal já 
faz parte da história de 
nossa Capital Morena”, 
destacou a diretora, 
Maria Fernanda Bales-
tieri.
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